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Resumo:  
A emissão do tubo germinativo é um importante alvo para o controle do oídio da videira. Assim, o objetivo 
do trabalho foi avaliar os mecanismos de ação de Bacillus tequillensis LCB28 e B. siamensis LCB30 
envolvidos na inibição da germinação de conídios de Erysiphe necator. Para tanto, um ensaio de co-cultivo 
em placa de 96 poços, em delineamento inteiramente casualizado, três tratamentos (LCB28, LCB30, 
controle) e três repetições. Cada poço recebeu uma suspensão 1:1 (106 conídios mL-1: bactéria (DO595 = 0,5)) 
em seguida mantidas em BOD 26 ºC por 24 h. Os conídios foram examinados sob microscopia de luz para 
emissão de tubo germinativo. A estipe LCB28 reduziu a germinação dos conídios em 94.0% enquanto 
LCB30 reduziu em 78.0%, observando-se danos a parede celular dos conídios em microscopia. Em um 
segundo experimento, os conídios foram incubados em meio Luria-Bertany contendo extrato filtrado 
esterilizado das estirpes, com e sem tratamento térmico (autoclave 121 ºC, 15 min). A exposição aos 
metabólitos reduziu significativamente a germinação dos conídios, mantendo atividade inibitória em torno de 
50% após tratamento térmico. A análise para identificação de marcadores genéticos utilizando PCR indicou 
que o LCB28 mostrou genes para a síntese de surfactina, bacilomicina, fengicina e bacilisina, enquanto 
LCB30 apresentou os mesmos marcadores e iturina. Houve redução da taxa de germinação de conídios com 
sua exposição a compostos voláteis produzidas por ambas as cepas em experimento em placa selada com 
inoculação prévia das bactérias (24h). Ambas as estirpes são capazes de produzir compostos com atividade 
surfactante, mas o extrato de LCB30 apresentou maior ação surfactante. A avaliação de lesões em folhas 
tratadas com as estirpes mostrou a redução da densidade de micélio e da produção de conídios nas lesões. A 
partir dos resultados, conclui-se que ambas as estirpes tem a antibiose como seu principal mecanismo de 
ação. 
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